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APRESENTAÇÃO

A escolha pelo tema deu-se a partir do interesse e apoio às lutas 
protagonizadas por grupos indígenas em busca de 

reconhecimento e autonomia para transmitir suas histórias e 
memórias. Confia-se, também, no potencial do museu como 

provedor de mudanças políticas e culturais em nossa sociedade. 



INTRODUÇÃO
As desigualdades sociais, enraizadas na sociedade brasileira, impulsionam grupos 

historicamente silenciados e excluídos a promoverem mudanças políticas e sociais nas 
estruturas de nosso país, com o intuito de garantir e ampliar direitos, além de fortalecer o 
processo democrático. 

Os aparelhos culturais, neste caso especificamente os museus, trabalham, por vezes, com 
uma identidade nacional formada a partir de um viés colonialista/eurocentrista. Quando 
tratam de temáticas indígenas, por exemplo, tais preceitos comprometem as narrativas e a 
historicidade desses grupos.



Como Agir para Mudar o Cenário? 
Os museus devem pensar em formas de descolonizar pensamentos e 

práticas, a fim de operar como importante pilar para viabilizar a mobilização e 
dar voz a essas comunidades antes desvalorizadas. Desse modo, a questão traz à 

tona a necessidade destes aparelhos culturais se adaptarem ao contexto 
pós-colonial e de mundo globalizado, para atuarem como protetores e 

multiplicadores de tamanha pluralidade sócio-cultural.

OUVIR, APRENDER COM O OUTRO E DAR VISIBILIDADE PARECE UM ÒTIMO CAMINHO, Não?



REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

“[...] convertida na principal arma dos fracos, a cultura passa a ser cada 
vez mais mobilizada pelos povos indígenas como argumento político para 

a reivindicação, no campo das políticas patrimoniais, dos direitos de 
propriedade intelectual para os seus conhecimentos tradicionais, o que, 
por conseguinte, tem contribuído para uma crescente consciência do 

direito a ter direitos.“ (OLIVEIRA, 2015, p. 63).     
                                                             



De acordo com Cury (2017, p. 88), “o que os museus buscam, em 
síntese, é se descolonizar trabalhando com os indígenas ou, vendo de 
outro ângulo, o protagonismo indígena descolonizando os museus, 

pensamento e práxis, a museografia enfim”. 

A quebra desse modo de pensar, nos possibilita compreender a 
interculturalidade em nosso território.



“A interculturalidade é uma prática de vida que pressupõe a possibilidade 
de convivência e coexistência entre culturas e identidades. Sua base é o 

diálogo entre diferentes, que se faz presente por meio de diversas 
linguagens e expressões culturais, visando à superação de intolerância e 

da violência entre indivíduos e grupos sociais culturalmente distintos.” 
(BANIWA, 2006, p.51).



O DIÁLOGO É A CHAVE

o diálogo constante, a pesquisa e a prática são 
imprescindíveis para possibilitar, de fato, uma 

diversidade museal. 



Os museus que aceitam o desafio de desconstruir essas visões coloniais 
enraizadas, segundo Vasconcelos (2012, p.129), “vêm buscando estabelecer 

um diálogo maior com as sociedades indígenas no sentido de se 
distanciarem de um modelo tradicional de museus ‘sobre os indígenas’ 
na busca da afirmação de um museu ‘com’ ou mesmo ‘dos’ indígenas”.



São diversos os museus que trabalham com esse intuito, destacam-se, aqui: 
O Museus de Arqueologia e Etnologia – MAE, mantido pela Universidade 
de São Paulo; o Museu Paraense Emilio Goeldi vinculado Ministério da 
Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações do Brasil e o Museu do 

Índio, da Fundação Nacional do Índio. 



Segundo Cury (2017), o Museu de Arqueologia e Etnologia (MAE) da USP, 
mantém, há alguns anos, ações colaborativas e curadorias compartilhadas com 

indígenas, comandadas por antropólogos lotados na Universidade. 
Atualmente o museu conta com a exposição “Resistência Já! Fortalecimento e 
união das culturas indígenas - Kaingang, Guarani Nhandewa e Terena”. Nesta 

exposição, todos os grupos citados participaram ativamente do processo de 
elaboração da exposição, ressignificando artefatos com a finalidade de 

transmitir histórias e tradições.



professores indígenas Guarani Nhandewa Cledinilson Alves e Vanderson Lourenço



Vestimentas tradicionais dos povos indígenas de São Paulo – Foto: Cecília Bastos/USP Imagens



REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
Segundo Fabíola Andréa Silva, pesquisadora do MAE-USP, 

“Intensificam-se as práticas curatoriais colaborativas cuja importância não se 
limita ao fato de possibilitarem a participação indígena e, consequentemente, 
maior entendimento dos objetos e melhor representação desses nas exibições. De 
maneira reflexiva essas práticas também permitem pensar, em outros termos, a 
nossa própria relação com os objetos e o museu. Além disso, permitem rever a nossa 
“prática teórica” enquanto pesquisadores e profissionais de museu. Outros 
significados vão sendo incorporados aos objetos nos museus na medida em que 
não somos nós – os profissionais de museu –, apenas, que fazemos a pesquisa, 
organizamos e pensamos sobre eles.” (SILVA, 2016, p.75)



CONSIDERAÇÕES FINAIS
Tendo em vista os levantamentos bibliográficos e as experiências abordadas, é possível concluir que os 
museus podem atuar fortemente, de forma colaborativa, para desconstruir práticas coloniais que 
silenciam, excluem e prejudicam os grupos indígenas originários de nosso território. O diálogo, a troca 
de conhecimentos, a pesquisa e a prática podem gerar resultados preciosos neste sentido, uma vez que 
promovem a interculturalidade.

Diante de tamanha pluralidade, faz-se necessário repensar a nossa identidade nacional, ainda calcada 
em preceitos colonialistas e eurocentristas. Os povos historicamente excluídos, muitas vezes de sua 
própria trajetória, buscam, via movimentos sociais ativos, estabelecer uma ponte segura entre Estado e 
Sociedade, a fim de obter o reconhecimento e a autonomia sobre suas vidas, seus saberes. 



No âmbito dos museus, as vitórias contra o antigo modelo, surgem com a curadoria colaborativa e a 
apropriação, por parte dos grupos indígenas, das instituições museológicas tradicionais e também pela 
criação de museus inteiramente indígenas. Para além das melhorias dirigidas aos grupos indígenas, 
observa-se que a participação dos mesmo no processo museal implica em um maior compreendimento de 
artefatos que antes eram descritos apenas com uma visão academicista. 

Apesar dos avanços, nem todas as instituições se adequaram às novas práticas curatoriais 
colaborativas. Para atingir todo esse universo, é de suma importância refletir sobre o atual contexto político 
e social do país, sobre as práticas tradicionais e estabelecer o continuado esforço em promover o diálogo 
entre grupos indígenas e museus, a fim de descolonizar estas relações e produzir materiais e exposições com 
devida veracidade e qualidade.
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Obrigada! 
Aguyjevete para quem luta!
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